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RESUMO

-

cação dessas atividades colabora para o desenvolvimento da criança. Anteriormente aos estudos 

desenvolvidos por Friedrich Fröbel, educação e atividades lúdicas como jogos e brincadeiras não 

eram considerados uma boa combinação por considerar se que escola cabia apenas o papel de 

transmissor de conteúdo sem distrações.

PALAVRAS-CHAVE:

INTRODUÇÃO

Atualmente a ludicidade é a ferramenta padrão utilizada na educação infantil e nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental como prática promotora do desenvolvimento infantil. A ludicidade 

o desenvolvimento integral da criança. Sabe se que acriançar aprende e se desenvolve enquanto 

brinca, e constrói sua visão de mundo a partir do faz de conta. Levando em consideração estes 

dados, abordaremos os aspectos que envolvem a elaboração e o direcionamento das atividades 

metodológicos e os benefícios decorrentes da aplicação de atividades envolvendo jogos educativos 

para o desenvolvimento integral da criança.

orgânico, esse processo não acontece por consumo, e sim através da assimilação interna do eu 

individual. Este processo perpassa pela vontade de aprender e pelo empenho na elaboração do 



que foi aprendido, através de momentos coletivos, do treinamento para uso de instrumentos e pela 

montagem p de táticas de assimilação, adquiridas através da criatividade e empenho pessoal. 

-

mo da assimilação das aprendizagens permanece o mesmo.

A Produção do conhecimento no contexto da aula é indispensável, pois este é o momento em 

que o professor sistematiza através de seus conhecimentos e competências, um espaço voltado a 

atividades propício a despertar as habilidades importantes aos alunos em sala de aula.

É importante destacar que o momento da aula deve-se desmembrar em outros momentos e 

é no contexto individual e coletivo que se processa o conhecimento adquirido. E assim o professor 

organiza os tempos de aprendizagem na aula. 

Os questionamentos que acontecem na aula se desmembram em muitas outras questões, 

que posteriormente serão repensadas pelos alunos, subsidiadas pelo diálogo já iniciado durante a 

aula.

Os primeiros anos de vida da criança são a base para um desenvolvimento saudável de sua 

o primeiro e mais forte vínculo para a criança. No decorrer do desenvolvimento é de extrema impor-

tância o contato com diferentes grupos sociais, pois este possibilita a construção do autoconceito da 

pessoa. O primeiro grupo social que a criança tem contato é a família, representando seu contato 

O afeto exerce papel fundamental na atividade humana, prova disso é que sem afeto não há 

interesse, necessidade ou motivação. A afetividade é uma condição necessária na constituição da 

inteligência. Sendo assim, é muito importante a valorização do afeto na criança em idade de esco-

larização, pois isso contribui com a formação da autoestima.

No ambiente escolar, o incentivo de didáticas que incentivam a teoria emocional consegue 

alcançar bons resultados. No entanto, antes de entrar na escola a criança já tem uma vida cheia de 

experiências que adquiriu em outras relações sociais. O bom relacionamento com a mãe, especial-

mente nos cinco primeiros anos de vida, ajuda a criança a construir uma personalidade saudável, 

ESTRUTURA DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA, PROCESSOS DE MUDANÇAS

-
volvimento integral da criança até os seis anos de idade, em seus aspectos físico, psicológi-
co, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade. (LDB)

 As políticas educacionais e sua organização tal como observamos hoje, passou por um 

-



Como exemplo deste processo disso podemos citar as reformas educacionais realizadas nos 

do sistema capitalista mundial que trouxe consigo o neoliberalismo, que caracteriza se por três ca-

superioridade do livre funcionamento do mercado e redução do papel do Estado o que, atinge dire-

tamente a educação.

A reforma que ocorreu nos sistemas educacionais tem quatro pontos principais: o currículo 

partir dos anos 90 anos da realização da Conferência Mundial sobre Educação para Todos, onde se 

numeraram prioridades para a educação, das quais, a universalização do ensino fundamental, e a 

elaboração e promulgação da LDB , do PNE, das diretrizes curriculares.

Essas normas e resoluções do Conselho Nacional de Educação e documentos norteadores 

-

da criança de 0 a 6 anos de idade, fazendo com que a Educação infantil passasse por profundo 

processo de mudança passando a ser responsabilidade da Secretaria de Educação, e tratada como 

um nível de ensino.

-

vista como um ser em processo de construção de identidade.

-

ção do ambiente para que se tenha um desenvolvimento integral da criança. Embora com o passar 

-

fraestrutura material das unidades escolares bem como aumentar os investimentos em educação. 

O PAPEL DO JOGO NA EDUCAÇÃO

Jogo é uma atividade ou ocupação voluntária, exercida dentro de certos e determinados limi-
tes de tempo e espaço, segundo regras livremente consentidas, mas absolutamente obriga-

Durante muito tempo o jogo não era visto como potencial instrumento da ação educativa, 

sendo visto apenas como passatempo ou atividade de pouca importância, praticada por adultos e 

crianças, mas esta visão foi sendo desconstruída ao ponto que ia percebendo se que no momento 

do jogo, do brincar, das atividades lúdicas a criança demonstrava prazer e ao mesmo tempo desen-

volvia melhor as atividades propostas.  Existem diversos tipos de jogos, direcionados as práticas 

educativas, dente eles destacam se.



dos companheiros, onde todos deverão buscar estratégias para vencer o grupo adversário. Neste 

tipo de jogo a cooperação exigida estimula a integração, favorecendo a socialização. (Ex: futebol, 

através da ação lúdica facilitam e estimulam a aprendizagem a partir da interação do professor. São 

-

gem, promovendo o interesse comum dos alunos.  (Ex: boliche, jogo da memória).

JOGOS MOTORES - São aqueles que exigem movimentos corporais, favorecendo as ativi-

dades físicas. Exemplos desses jogos são a corrida, pula-corda etc.

JOGOS POPULARES INFANTIS - São aqueles desenvolvidos em quintais, ruas, terrenos 

baldios, pátios de escolas. Este tipo de jogo também é chamado de jogos tradicionais. (Ex: amare-

linha, boca de forno, três Marias).

JOGOS PSICOMOTORES - São aqueles que estimulam o desenvolvimento do corpo e da 

-

-

ças mais calmas, quando vem de outra atividade mais agitada, como o futebol. Exemplos: mímicas, 

roda de conversa, história etc.

JOGOS NA NATUREZA - Termo recente, relacionado às atividades realizadas ao ar livre, 

onde a criança tem o contato direto com a natureza. Também é uma forma de conscientizar as crian-

ças quanto à preservação do meio ambiente. 

JOGOS SENSORIAIS 

dos sentidos: visão, audição, tato, paladar, olfato. O cérebro tem papel fundamental no processo 

-

periências direcionadas às crianças.

JOGOS SIMBÓLICOS - Também chamado de faz de conta. Caracteriza-se por atividades 

-

pel do seu professor, de ser a mamãe ou o papai, transformando objetos em algo que ela gostaria 

que fosse. Os jogos simbólicos estimulam a imaginação e a fantasia da criança favorecendo a inter-

pretação do mundo real, além de explorar as noções de espaço, tempo e causalidade.

O JOGO NA EDUCAÇÃO INFANTIL

O brincar é, portanto, uma atividade natural, espontânea e necessária para a criança, cons-
tituindo-se em uma peça importantíssima na sua formação. Seu papel transcende o mero 
controle de habilidades. É muito mais abrangente. Sua importância é notável, já que, por 
meio dessas atividades, a criança constrói seu próprio mundo (SANTOS, 1995, p.4) 



A utilização de brincadeiras e jogos como ferramenta auxiliar no processo de ensino e da 

os educadores e pesquisadores da educação, os jogos e brincadeiras auxiliam o trabalho pedagógi-

co e estimulam a criança a raciocinar fazendo ligação entre o conteúdo aplicado e os acontecimen-

tos cotidianos em sua vida. 

O jogo como ferramenta de ensino deve favorecer a construção do conhecimento, propor-

respostas para os problemas apresentados durante a atividade, levando a criança a raciocinar, bus-

cando ela própria as respostas das situações apresentadas.

-

ções de jogos e brincadeiras para seus alunos, as crianças encontrarão espaço para desenvolver 

sua criatividade, para pensar a cerca de sua realidade e entender melhor a convivência com o outro.

Assim, o brinquedo cria uma zona de desenvolvimento proximal da criança. No brinquedo, 
a criança sempre se comporta além do comportamento habitual de sua idade, além de ser 

-

-

ça a oportunidade de perceber que na sociedade e na convivência humana e necessário conviver 

com regras e que isso se aplica tanto para ele quanto para o colega.

O brincar proporciona alegria, estimula a criança a realizar a atividade com prazer e empe-

nho, favorecendo o trabalho docente e proporcionando melhores resultados aos objetivos iniciais do 

trabalho. Através da brincadeira do jogo e das atividades lúdicas espontâneas a criança exerce sua 

liberdade de pensamento desenvolve seu corpo e sua mente explora o mundo que rodeia, expressa 

seus sentimentos, sua fantasia e ideias, relacionadas o mundo imaginário com o mundo real. 

Dessa forma jogo e a brincadeira devem ser percebidos como estratégia indissociáveis do 

processo de compreensão e construção do conhecimento da perspectiva infantil e deve ter desta-

que no planejamento pedagógico. A criança deve ser entendida como um ser em processo de de-

senvolvimento, e que deve ser atendida como tal, isso inclui um sistema de ensino que proporcione 

aos bens comuns a sociedade para que se possa garantir o desenvolvimento integral da criança, 

levando as a tornarem se cidadãos críticos, competentes e que possam expressar suas opiniões e 

exercer sua cidadania de forma consciente. 

O PAPEL DO EDUCADOR

O adulto batizou de brincadeira todos os comportamentos de descoberta da criança. Os 
adultos brincam com as crianças e é ele inicialmente o brinquedo, o expectador ativo e de-
pois o real parceiro. Ela aprende, a compreender, dominar e depois produzir uma situação 

O educador tem papel fundamental na aplicação dos jogos e brincadeiras, é ele quem vai 

propor e mediar à atividade, selecionar o jogo conforme a faixa etária o estagia de desenvolvimento 



para que a criança possa assimilá-las do seu modo, tendo a propriedade de tomar decisões, traba-

lhando assim o desenvolvimento político e social da criança. Essa autonomia proporciona o pensar 

em si e no grupo em que está inserido.

Cabe ao educador mediar à situação de aprendizagem levando a criança a compreender as 

regras gerais as quais inicialmente ela não tem acesso direto. Cabe ao educador também ter um 

o jogo não seja apenas uma brincadeira vazia, e sim, um caminho de desenvolvimento e aprendiza-

gem efetivo para a criança, visando seu pleno desenvolvimento, sempre permitindo a criança seguir 

o caminho da construção própria do conhecimento e assimilação dos objetivos da proposta.

das crianças, pois elas adoram brincar sem se preocupar com as tarefas.

 Pode se perceber, portanto, que o desenvolvimento infantil é peculiar a faixa etária em que 

se encontra a criança, e cada fase devem respeitada e levada em consideração no momento da 

elaboração e escolha dos materiais a serem utilizados no momento educativo, critérios estes con-

-

sam suas emoções, seus sentimentos, desejos e necessidades de maneira livre e espontânea sem 

preocupações. Este aspecto deve ser sempre trabalhado no ambiente educacional. Favorecendo o 

desenvolvimento integral da criança, para que ela se torne um adulto, cidadão, consciente de seu 

da sociedade da qual faz parte, construindo para si e para o outro um ambiente social de convivên-

cia saudável, consciente e crítico, livre de alienação e imposição da sociedade dominante. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

demonstrar a importância dos jogos e brincadeiras como auxiliares do processo de ensino e apren-

-

sofos e pensadores da educação acerca do assunto.

assunto e educação infantil, pois sabe se que a criança aprende brincando, desenvolve se física e 

intelectualmente quando e direcionada a explorar o mundo que a cerca de forma lúdica, espontânea 

e prazerosa. 

e contribui para o desenvolvimento integral da criança levando a se tornar um adulto pensante, crí-

tico e que sabe se posicionar frente à sociedade em que estão inseridas. Observamos que existem 

diversos tipos de jogos e brincadeiras e que os mesmos devem ser selecionados pelo educador 

adequando os a fase de desenvolvimento da criança. 



mostrando as regras, hora deixando a criança livre para vivenciar o momento do jogo e da brinca-

-

lecido como Educação infantil (cerca de 5 anos de idade) e indispensável o uso de diversas ativida-

des lúdicas,(jogos, dança, teatro etc.) como práticas essenciais promotoras de desenvolvimento da 

principalmente hoje com a reformulação do Ensino Fundamental, que passou a ter duração de nove 

anos, inserindo a criança mais cedo no Ensino Fundamental, o que demanda uma preocupação 

maior em sequenciar o desenvolvimento infantil em sua plenitude. 

selecionar material adequado à etapa de desenvolvimento dessas crianças, preservando a infância 

e seu desenvolvimento escolar, visando o pleno desenvolvimento infantil, e a formação de cidadãos 

O papel do professor, é o de mediador, auxiliando o aluno a alcançar seu potencial máximo, 

aproveitando todos os benefícios educativos que os recursos lúdicos podem oferecer, o jogo, é 

um grande aliado da ação pedagógica, já que está diretamente ligado ao conceito de lazer. Desse 

modo, o professor traz para a sala de aula um elemento da realidade do aluno, fugindo da linguagem 

tradicional da escola, que é normalmente o padrão escrito. 
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